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	FICHA TÉCNICA 
CULTURA: CASTANHEIRO (Castanea sativa Mill.)
COMPONENTE FITOSSANITÁRIA
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Principais Pragas
1. Lagarta ou bichado-da-castanha (Cydia splendana Hb)
2. Gorgulho da castanha (Corculio elephas Gyll)
3. Vespa das galhas do castanheiro (Dryocosmus kuriphilus Yasumatsu)


1. Lagarta ou bichado-da-castanha (Cydia splendana Hb)

O bichado-da-castanha (Cydia splendana Hb) (Fig.1) é uma das principais pragas do castanheiro, causando danos severos na produção ao escavar galerias no interior do fruto (Fig.1), resultando na sua depreciação comercial e perda de peso. 
As larvas, de cor branco-rosada, penetram nos ouriços e alimentam-se da castanha (Fig.1). O estrago é determinado pelo estágio larval do inseto que se alimenta dos frutos e pelos túneis nutricionais escavados no seu interior. No exterior dos frutos são visíveis orifícios de saída, de forma oval com 1,5 mm de diâmetro (Fig.1), e no seu interior galerias com excrementos.
A monitorização do bichado da castanha pode ser feita através da instalação de armadilhas tipo delta com feromona sexual.
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	Figura 1 – Adulto de bichado da castanha e lagarta com visível estrago no fruto e armadilha Delta com feromona sexual específica utilizada na monitorização dos machos adultos.



	

	



Danos: destruição interna do fruto, contaminação por dejetos, orifícios de saída, depressões na casca, perda de valor para comercialização e podridão secundária.
Pico: final de agosto início de setembro.
Risco: perda de qualidade comercial, aparência externa, fungos e podridão e redução da produção.
Controlo: 
· Luta biotécnica: com uso de armadilhas delta e feromonas sexuais especificas, 
· Luta cultural: com recolha e destruição dos frutos caídos, mobilização do solo.
· Luta química: aplicação de produtos à base de Bacillus thuringieneis e deltametrina



2. Gorgulho da castanha (Corculio elephas Gyll)

O gorgulho-da-castanha (Curculio elephas Gyllenhal) (Fig.2) é um inseto da família Curculionidae é uma praga que, embora não seja específica do castanheiro, pode provocar prejuízos consideráveis. As larvas alimentam-se e desenvolvem-se no interior das castanhas, abrindo galerias e provocando estragos nos frutos, diminuindo o valor comercial do produto ou inviabilizando mesmo, a sua comercialização e por isso surge como uma das pragas na cultura do castanheiro (Castanea sativa) na Europa, especialmente em Portugal, Espanha, França e Itália. 
Os estragos são causados pelos adultos que se alimentam da base das castanhas, provocando a queda prematura dos ouriços e também pelas larvas em desenvolvimento no interior dos frutos.
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	Figura 2 – Adultos do gorgulho-da-castanha (Curculio elephas Gyllenhal) e estragos que este provoca na castanha.



A sua ação, juntamente com o bichado-da-castanha (Cydia splendana), causa prejuízos económicos significativos devido à destruição interna do fruto. Tem ganho particular relevância para a preservação dos soutos, muitas vezes em estratégias conjuntas com o combate ao bichado-da-castanha (Cydia splendana).

Danos: destruição interna da castanha, impropriedade para consumo, orifícios de saída, perda de valor comercial e infeções secundárias.
Pico: agosto e setembro.
Risco: elevadas taxas de infestação, perda de valor comercial, aumento de custos de processamento, podridão secundária e queda prematura.
Controlo: 
· Luta cultural: com mobilização do solo, colheita rápida dos frutos com queda prematura e destruição das castanhas infestadas. Após a apanha das castanhas, (como também para o caso dos frutos afetados pelo bichado) é de todo aconselhável que estas sejam armazenadas sobre uma superfície isolada, como cimento ou similar, para evitar que as larvas se possam enterrar, quebrando assim o ciclo biológico e reduzindo as suas populações futuras.
· Luta biológica: com uso de fungos entomopatogénicos (Beauveria bassiana como o produto comercial Naturalis e Metarrhizium anisopliae (Balsamo) ou nematodes (dos géneros Steinernema ou Heterorhabditis). Utilização de insetos parasitoides de larvas, como Schizoprymus longiseta (Herrich-Schaeffer)
· Luta química: com substâncias ativas inseticidas autorizados (Clorantraniliprol).




3. Vespa das galhas do castanheiro (Dryocosmus kuriphilus Yasumatsu)

A vespa das galhas do castanheiro (Dryocosmus kuriphilus) foi detetada nos Açores em março de 2021, representando uma ameaça séria à produção de castanha. 
Esta praga forma galhas (deformações) em gomos e folhas (Fig. 3), reduzindo o vigor da árvore e a produção. Decorrem nos açores ensaios de avaliação da eficácia do parasitoide Torymys sinensis iniciados com as primeiras largadas realizadas no passado mês de junho de 2026, com o objetivo de controlar esta praga e promover a sua dispersão nas zonas afetadas.
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	Figura 3 – Galhas causadas pela vespa no castanheiro.



Danos: formação de galhas, redução da produção de castanha, enfraquecimento da árvore, impacto no desenvolvimento de novas folhas e frutos.
Pico: entre o final de maio e final de julho.
Risco: quebra drástica da produção, degradação da sanidade dos castanheiros e impacto no ecossistema e biodiversidade.
Controlo: 
· Luta cultural/mecânica: eliminando todas as galhas observadas em meados de março e finais de maio e vigilância 
· Luta biológica: ainda em análise e ensaios recorrendo ao parasitoide específico Torymus sinensis.
· Luta química: não existem substâncias ativas homologadas para combate a esta praga.



Principais Doenças
1. Cancro do castanheiro (Cryphonectria parasítica)
2. Doença da Tinta do Castanheiro (Phytophthora cinnamomi Rands)


1. Cancro do castanheiro (Cryphonectria parasítica)

O cancro do castanheiro é uma doença fúngica grave e altamente contagiosa causada pelo fungo Cryphonectria parasitica. 
Originário da Ásia, este fungo ataca o tronco e os ramos da árvore (Fig. 4) , impedindo a circulação da seiva e levando, muitas vezes, à morte rápida da planta.

	    [image: C:\Users\joao.pp.silva\AppData\Local\Microsoft\Windows\INetCache\Content.MSO\8F4C02A2.tmp]

	Figura 4 – Sintomas nos castanheiros causados pelo ataque do cancro.



Danos: cancros e necroses, seca de ramos e da árvore, rebentação adventícia, redução da produção e morte da árvore.
Pico: desde a primavera até ao outono.
Risco: mortalidade elevada, destruição da produção, dispersão rápida, limitação do tratamento.
Controlo: 
· Luta biológica: com utilização de variedades com estirpes com Hipovirulência deste fungo
· Luta cultural: com poda e remoção, extirpação, desinfeção, proteção de feridas e prevenção.



2. Doença da Tinta do Castanheiro (Phytophthora cinnamomi Rands)

A doença da tinta, causada pelo oomiceta Phytophthora cinnamomi Rands, é uma das mais graves patologias do castanheiro em Portugal, provocando a podridão radicular e a morte da árvore. 
Caracteriza-se por um exsudado escuro (tinta) na base do tronco (Fig.5), amarelecimento e seca rápida da copa. A prevenção baseia-se na drenagem dos solos e uso de híbridos resistentes.
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	Figura 5 -– Sintomas nos troncos dos castanheiros causados pelo ataque de Tinta do Castanheiro (Phytophthora cinnamomi Rands).



Danos: podridão do sistema radicular, aparecimento duma mancha na base do tronco, clorose na copa e folhagem, morte da árvore e impacto no souto.
Pico: durante a primavera e o outono
Risco: mortalidade elevada e rápida, perda total de produção, contaminação persistente do solo, impacto económico severo e dificuldades no controlo.
Controlo: 
· Luta Cultural: gestão do solo e drenagem, utilizar variedades mais resistentes à doença, arrancar e queimar as árvores secas ou infetadas ou manter o solo equilibrado com boa nutrição.
· Luta Química: com aplicação de produtos fitofarmacêuticos à base de fosetil-alumínio 
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